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Rua Nova Pequena, 13 -:- Tavira.

f\'ESPEUANCA '

jc ..'�
Urn dia, na California, foi cha­

mado um medico inglez para exa­

minar um doente. O doutor, pon­
tual e grave, chegou, e, methodico
e sereno, auscultou o paciente, di
rigiu lhe as perguntas neces sarias
'e, de si para si, fez O' diagnostico
da en fP.rll1idade. Condemnado. es­
ta�a condemnado, i.remedla'yel­
mente. Alii só havia alguns dias de

vida, conseguidos á custa de reme·

dios energicos, e, depois a fraque·
za suprema, os supremos arquejos,
a velha e sempre nova morte. No

entanto, o doente, com o seu olhar

febril, parecia implorar do medico
a .salvação, a for:ça, a saude.

-Ah, dout0f, como custa e3tar

amarrado ao loito ...
. -Então, então! Tenha esperan­

ça, a vida tem d'estas prisões: mas

sae se d'ellas, não julgue que não .. ,.

*

-Fala-me em esperança, dou-
tor? Tenho a, póde crêr; e,. nem

sequer me abandonou jámais. Pojs
olhe que, hei passadl). por duro�
transes. Trinta e oito annos,. veja
lá, e já a minha vida fala de deze­
nas de aventuras.

((Ha vinte e oito annos-tinha
eu dez l-meus paes morreram,
n'um incendio, � eu fiquei sósinho
no mundo, ·sem p1\ren,tes.tnem amj­
gos. Fiz-me saltimbanco, até que,

.
.J J

dezoito mezes passaçlos, o chefe da

companhia endoudeéeu, a compa
nhia dispersou-s¥-e lá voltei eu,

pequeno e abandonado, sem um

auxilio, sem um arrimo, a peregri·
nar de rua em rua, de terra em

terra, esmolando o. pão de cada
dia.
«Aos quinze annos, escorraçado

pelos homens e pelos cães; int'eL tei
�,'

ser pescador, com a protecçao qe
um velho lobo de mar, que chorou

commigo a minha desdita, Quena
ganhar a vida, alcançar o meu sus­

tento pda força do braço. Embal
de. O mar levou a barca, empoo
breceu o marinheiro e paz-me de'
novO em terra-que caminhasse,
sempre, .como Ashavero.

«Caminhei, continuei a andar.
Aos vinte annos estava no Brazil.
Ah! durante cinco annos trabalhei,
luteI, venci. TI ve uma fortuna, pó·
de crêl-o. Um dia, porém, fiz uma

asneira, matei um homem que me

queria roubar; e, medroso, fugi,

Tatira. '�f7 :;Ie.marçP í de 904

sem pensan-nos bens que deixava,
fugi pira Nova.York. ' 'l .

, «Erñ- NovaYork, serihor, yue
lucra, que lucta incessante ! Dei
8n119s a. fIlporejar, dez lannos_ a

trabalhar, para -quê ? Para um SO""

cio me levar tudo, tudo .... Ah, se­
nhor qUt: cheguei à desesperar !

,«Mas a coragem voltou-me; a es­

perança forràleceu-me e, de viagem
para a California, eis me de novo

a tra_,balhar, a lucrar, Estou _praxi
mo da fortuna, grande,e solida, ver"
dade ira e "forre, e d'esta vez, creio­
o berm, não me escapará, ha-de
dar-me a vida socegada e feliz que
ha tanto, ha tanto idealiso ... »

l
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A LENDA DE OU�IQÚE

Ao aclarear a manhã, os primei­
ros na levantada, quando cingiam
os saias flor sobre as lorigas e co­

briam a craneo com os capacetes
ponteagudos, ainda viram; ajoelha-

do no meio da clareira, o vulto ím ,

r
.

ponente do seu piedoso rei e notá­
. ram que. no ceu, apezar de ser já
dia claro, havia ainda, 'muito tenue

e quasi a apagar-se, a divina ima­
gem do Filho de Maria! •..
Faro, 3.°-904.
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" beranos dominava 'altivo o'· Cres

Encontra-se na capital.o gover- cente.
nadar civild'esre dismcto, sr. João Havia já muitas horas que,'Dos
José da.Silva Ferreira Netto. dóis campos 'Se tinham apagado as

" * fogueiras dos vigias.
I

Pelo conselho superior de obras. Só numa tenda brilhava ainda
publicas foi apprpvado o projecto dubiamente uma escassa luzerna

'* de construcção d'urna javenida, na cujos raios fraqulssimos se coa�an:1
O medico sorriu-se, com amarga extensão.rie 400 metros, da rua de atravéz-das-frinchas. da.bapeçaria e

tristeza, QIJc! de sonhos na vida S. Francisco á estação do caminho iam fazer: luzirrrnuitc paliidarnente
d'aquelle homem, cuja vida era um de ferro d'esta cidade. ficando a car- as gôtas de orvalho pendidas no

desengano' . perpetuo! E esse ho- go da cámara as necessárias expro- emmaranhado dos cardos e do to

mem, que devia desesperar, não de. priações, jo. I

* Allurniava as imagens dum tri-
sesperava jamais ... De que nação

� Os srs. João Antonio Judice Fia-' ptico aqueuavluz.
era, enrao, com a alma aberta a J d t d

lho e Carrrio'Fernandes & C.ta,"T\e. unto a en a, numa pequena
todas as esperanças, tendo sempre •

r clareira, orava, silencioso e quedo,diram desvios para o mar para as
UlTI sonho para substituir outro so-

armações de pesca do anim de qUt!
urn guerreiro de �ig::lntea estatura.

nho, esperando=eternamente, eter- são concessionarios, .11JolTe Allà na
Era Affonso Henri�u�s. . ..

d·
. As málhas da sua longa pratea·namente, na eterna noute a sua, costa de Lagos, e Ca'rvoeiro, Senho

da brilhavam na sombra com refle
vida? m da Rocha e Torre da '8arra na de

xos azulados, e um vento fraco brin-
-.De Portugal'. senhor,... Portimão, foram indeferido!> os re·

lh dqueTimentos.' cava e' com a purpura a capa ...
J{ AJoelhára inda o ceu era de cre-

*
pe, e horas e horas tinham decoro.

Pela direcção geral dos neg0cios rido sem que aquellas mãos calJe.
eccles.iasticos foi apresentado na jadas da acha de armas ou do ma­

egreja de Nossá Senhora da As- nipulo da espada se cançassem de
sumpção de ,Querença, conc�lho de

estar erguidas e suplices para Deus!
Louie, o' rev. padre sr. José Pedro, Já os olhos máis fatigados do que
Leal, . prefeito dp" Seinindrio ,de

os ferverósos labios, se lh�'iam cer

faro,. rando, teimósos,. apezar da contra-

feita postura, quando, pouco a pou­
co uma tenue ¡;laridade appareceu .

no espaço erh frente çi'elle e, como

gôta de leite caídQ em precioso es­

toto, foi gradualmente alastrando
no cell fazendo inda llJais pallidas
as estrellas

Subjugado .pelo ten:or do desco·
,nhecido, Allonso deligenciou er·

guer.-sc;!, fugir, .'afastar se d'aquelle
logár, tal era o receio que tão ex­

traordinaria visão imprimia á sua

alm'a bondósa e simples, porem u­

ma mysteriosa força subjugando·o,
obrigáva-o a ficar:C! o nosso primei­
ro rei deslumbrado, attonito, mara
vilhado, ficou, permaneceu de joe:,
lhos.
Foi então que viu, insensivelmen­

te aquella especie de nuvem ir acla­
r,eando e tornar-se càda vês mais
luzente e ,distinc.ta" tomando. poN
fim urna fôrma nitida, defeni,da( ..e

brilhante.
Allonso !curvOu ·se mais.
Ante elle. destacando·se no cen­

tro dum enorme feixe de ralos vi­
vissimos apparecia toda feita de
luz a divina imagem do Redemptor.
Estava como no Golgotha, crucifi·
cado, mas a cruz era toda feita de
estrellas e o Seu Santissimo Cor­
po tinho scimiHações de milhares
de soes.

Ao redor ha via orgias de luz que
dispersando·se pelo terreno esca·

brôso, punha ,transparencias esme·

raldinas nas folhas e nimbáva de
poeiras de oiro os recortes alcacho·
frádos da vegetação.
-Senhor, valei me! Supplicou

ancioso o guerreiro, cuja luriga es

plendia agora. áquella luz forte,
corno a agua ferida pelo só!.
E. numa VGZ lenta, repassada de

meiguice, Jesus respondeu lhe:
-Tu serás victorioso!

*

*

Está aberto concurso para pi:o­
tos prov¡."orios da barra e portos
de .Olhão e F<lro. .

.

*

A dir�cç�o,da-companhia de pes·
carias Cabo de Santa Maria e Ra­
malhete, que tem a sua �éde n'e!>tu
ciJade, pediu que, a titulo' de ex

periencia, lhe seja concedido, no

presente anno, não lançar a arma­

ção Cabo de Santa Mari.a, e desviar
a armação Ramalhete, para a pesca
d'atum.

Jo�é FI)anci�êo Teil�¡ra;fl'Azev'eaO
ADVOGADO

,

Largo da Graça, 82-1 .o-Lisbo.a

. A 'London Spiritualiste Alliance é
uma sociedade talvez unica noseu

genero, pois exerce a sua influen­
cia nds. dais mundos.ÍNão suppo­
nham que por esta expressãó que··
remos designar o amigo e o novo
conrinente ; é 'an mundo da malet­

ria e ao dos espiritas que alludi-
mos.

.. .,', '.

Um . collaborador da World's.
Work teve occasião de visitar a

séde d'essa interessante sociedade.

00meça elle por= declarar que. o
seu scepticismo a respeito de es­

piriros é. absoluto. Refere, porém,
imparcialmente o que viu.

O· p.rimeiro objecto que chamou.
a sua attendo foi uma lousa de

pequenas d(mensõ�� susp.:ns:1 de
uma parede. Por cima d'essa lou·
sa via·se uma comprida mensa­

gem escripta em varias côres. Essa­
lousa e essa mensagem tinham a

seguinre historia:
.

Paante numerosas testemunhas,
duas lousas qe dimensõ;;:s iguaes
haviam sido, applicadas uma con­

tra a outra, tendo-se préviamente
introduzido entre ambas pedaç')s
de ¡apis de côre� diversas, mas tão

peqQenos que não teria sido pos·
sivel a dedos humanos escreve,
com elles. Numa das dua� lousas
escrevera-se transversalmente a let­
tra J.
O medium em seguida pediu ao

espirita de um seu defhnt0 amigo,
jOhn Gray, que'lhe desse' noticias
suas por escripto. lmmedi·atamen·
te, asseveram as test,(!munha.s, se

sentiu ranger o lapis na ardosia.

Separadas as lousas, encontraram­
se as linhas seguintes:

Caro ami'go: O espirito de vosso pall (a lapis
vAflnelho} inforlOa-lOe que desej·aes ('a lapis ma­

genta; receber uma mensagem escripta (em chro­

mo) II varias cÔres, para vos sel' en/iada (em
cobalto), como uma prova tangivel e evidente

(em côr de salmão) da volta e communhão dos

eôpil'Ílos. Sinto-mA (em roxo) muito s�tisfelto de

me apresentar a vós (em lacll), com este pheno·
meno' colorido (em lata), de. escripta directa, e

confio (ein verde e azul) que serà uma agradavel.
e conveniente (em amarello cbrom'o) recordação>
tI'esta �rallde 'verdade (em côr de salmão).­
«John Gray".

-Mas que paiz él este-Mono­
logava o 'doutQr, saindo-que tem

homens tão tenazes, tão emprehen­
dedores, cheios de esperança .até
nCt ultima hora, e que succumbe.'
que agonisà, a braços c.om te.rriveis
males?
E a consciencia diz:a-IJle:
-E', talvez, um paiz onde o ho­

mem concentra em si toda a espe­
rança, por (Daior que ella seja, pen­
sando muito nos seus interesses in-

:ko
¡.J

Foi concedida licença para
se ordenar d� presbytero o or,
dinando Antonio .da. Graça Chris·
tina, da diocese do Algarve_.

'-I:k

Consta que em breve se vae pro­
ceder a estudos hydrDgraphicos na

b3rra do Guadialla, a fim de se

proceder á sua balisagem
. Esses estudos v áo ser: feito:; sob
a direcção do departamento mari·
timo do sul, sr. -capitão de mar e

guerra João Schultz Correia que
terá como auxiliai es o!> srs. 2.0 te­

nente Se.ccadura Fre ire Ca bral e 6

guarda-marinha Botelh:J de Sousa.
*-

As paredes da Alliance acham se

guarnecida!' de pinturas cerno se

não encontram em nenhum outro

sitio do mundo. Uma d'elhs con­

siste num' grupo de mais de cem'
pequenqs semblantes, todos mUlt;9
des,enhados, ma's tão. exiguo» que,
para os enxergar, se torna neces­

sario um microscopio.
A senhora que serviu de medium

nesta occasião affirma que nunca

tomou U!Ila lição de desenho e que
as suas máos tr�balhavam sob uma

influencia mystica.
Outr.o d:!senho representa uma

mão que segura um livro em cima
de um ramo de flores. Na pagina
aberta do livro� que tem uma pol­
legada de altura e trez quartos de

pollegada de largura, es[ão escri­

ptas, em caracteres que só com o

auxilio de uma ,fortissima lente se

podem ler, 200 palavras do Cap.
XIV do Evangelho de S. João.
Um documento annexa a este

desenho e assig¡;¡à�o.por quatQrze ...

dviiduaes e pouco nos da nação,
nos da patria ...

o!
. SIMÕES FE'RREIRt\.�

O,IIIHI,,,I.I..DO é o jOl'ual
algarvio mais bal'aio e de
maiol' cbculação.

HOTEL CONTINENTAL'
Mais uma vez recommendamos

este importante hotel a todos os

nossos leitores que tenham' de vi
sitar a capital. Além de ser um

dos hoteis mais centraes, é tambem
dos que 'mais vantagens offerece
tanto pela �xcellencia dos seus ser

viços como pela aff;:¡bilidade dos
seus proprietJricis. A entrada faz·
se pela rua Nova deiS. Domingos,
7, tendo frentes para o Rodo e rua
do Amparo.··
Costumam frequentar este im·

portante hotel as principaesJamilias
do Algarve, o que tem despertàdo
ao:sr. Francisco F. 'Gonçalves,. sim·
pathico proprietario do liotel, uma
especial deferencia para todos os

algar'vios.
---

*

O sr. C:;lOdido Pereira dos San·
tos acaba de ser nomeado vice con­

sul da Grã-Bretanr.a e agente do

Lloyd, em Faro.
Intérinrmeme tambem aquelle

senhor está exerce'ndo as funccões
de vice consul da Allemanha e 'dos
Fstados Unidos da America do
�orte.

Linur'ia Bt}f'dUIO
Esta antiga casa editora, funda·

da em 1835.remette pelo correio,ca·
minho de ferro ou via maritima, to·
dos os artigos que Ille sejam pedidos,
para o que tem montada uma

secção de encommendas, tanto de
livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO; RUA DA VH:rUlIIA,
42, I.O-LISBOA.

No concurso par a terceiros offi·
ciaes de fazenda foi approvado com

a classificação de IntUlo bom o sr.

Jacintho da Cunha Parreira e no

concurso para escrivães de fazenda
de 4.a classe foram approvados com

a classificaçãp de mttito bom o sr.

Antonio Chrysostomo dos Santos
"e d�. bom o sr. Francisco Maria
Bento.

"
.



firmas bem conhecidas, attesta que
esse desenho foi executado em 12

segundos!
Ha tambern desenhos de espi­

ritos executados por Victorien Sar­
dou. Um d'etles representa o logar
occupado por Mozart no mundo
dos espiritos ..• E' um complicado
labyriotho de claves de sol, de fá,
notas musieaes, etc.
De um outro francez, o aguarel­

lista Desmoulins, ha tarnbern de­
senhos representando pela maior
parte cabeças com expressões ora

pacificas, ora perturbadas, ora ter­

riveis,
Desmoulins refere o seguinte fa­

cto:

Comecára o retrate de uma eríanea, filha de
um ami�ô meu, mas 0110 conseguia' apanhar a

parfCenç!. Imprevistamente a minba mão esquero.
da loi, contra á minha vonlade, coagida Il escre­

ver num engulo ,do cat1ão estas palavras: «Idiota,
toma oulro cartão.» Obedeci, e em poucos mi­
nutos o meu primeiro esboço 8 lapis estava leito
e era de omll .semel��nç� absoluta.

Eis para terminar a comrnunica­

ção e dramatica que Mr. Wedgwo­
od recebeu uq18, vez de um espiri
to. Começara o'medi",,,, a desenhar
uma mulher em trajo medieval, a
arder atada a lim poste numa fo­
gueira. A mensagem espiritica dt­
zia ser essa uma certi H. Grim
bold, condernnada em 1605 a ser

queimada viva pelos crimes de rou­
bo e assassmio. A. intelligencia com­

rnunicante affirrnava ser a propria
culpada..

Eu era-dizilÍ ii mensagem-c-eria.ta da velha
senhora Clarke. Hou amante er .. Harrisou. Ello
é que devia ter sido queimado! Hvrrison promet­
tera casar eommign se eu lhe desse dinheiro. A
senbura Clafh linha o dinheiro nuUl corre á ca­

beceIra da cama. Fui 'próce�'sada em Lecester.
Morri mil vezes mais de medo. do que do rogo.

Na Alliance exiete tambem um.

conto 'de 700 palavras, dictado pelo
.espirito de Dickens. M.as, ou era o

espirito de um impostor q'le se fa­
zia passar por Dickens, ou então o

romancista esta va mal disposto
nesse ,dia, porque o estylo do con·

to é de uma"emphas'e que se não
parece nada com a forma habitual,
do grande escriptor.
__t»--

smnOES AL�AnVIOS
SINDICATOS AGRI COLAS

POR

, fEDRO �UDICE
Descansemos uro pedaço sobre o

livro de Pedro Judice, vincando a

página 17, que é onde ficamos. E
tr¡¡temos agora de investigar o que
foi o passado do Algarve, para de
esse passado tirar-mos a lição do
seu facicog�ologico; do seu clima,
e consegui,ntemente d'estes o seu

estado actual cultural.
Com certeza � ninguem causarei

espanlo, se disser 'que o Algarve
nem sempre existIU. Houve tempo
ero que todas estd s videntes po­
voaçõ"s do litoral, nero Vilia Real,
nero T�vira, Olhão,Faro, Albufeira,
Po¡timão� Lagos, nenhuroa d'eIas
existia e recortava cumo hoje, va­

poroso e fluctuante, o branco mah·
to da sua c;lsaria na renda glauca
da fol,hagem. f •

'

.'._ ,

Nem o matiz·,verde do campo,
sereno e 'admiravel, nem nas en­

costas o riirrioh!j�r wanso da raml,l
ria das arvores, qU(l vestero a face
da terra toucando-a de flores, ou

agitam as suas sombras murmuran­
do canções.
Nem na _s.erra,·.a_ linha sombria

das cumeadas esbocando se ao Ion·
ge na, penumbra dõs terrenos, ou

a tonlura das gargantas e desfila
deíros nó negrume dos abisroos,'
n.em as cristas, 'agulhas, picos, dos
CImos dentados tocando nas nüvens'
ou a mancfJa alegre e SUS5t1rrant�
das aldeias e, vilas; escondidas nlu­
ma doora de thão como corticos
de abelhas n'uma volta de rendar
ne.ro mesmo ainda, por malOr qu�
seja a altura da região foiaense. to.
do t:ste esplendor e glória de Mon·
chique.

'

Nem dia nem noite, nem luz nem
sombrú,"nem calor nem frio nem
o dilUir tenue-dos crepusculo� b�m'
o romper das alv_oradas sonóras,
nem o m'lceio na transicão das es·

tações: a doçura d'a pri¡navera fe·
cundante, a adustiz do verão, ó a·

fago calmo do outomno, ou o bet
jo gelado da morte no inverno, coin
os seus {rios, ,com as, suas neves,
com as suas cordas de agua, o ceu

plumbeo, nada do que faz as ale-
grias e as tristezas d'estes nossos

A p R O V I N C [ Adias de agora.
Ainda o menor rumor da vida.
Nem o esfumado das grandes

coma, dos bosques longiquos no Loulé
horisonte, nem o colear d' essas ser Ecce uerum Ckrispinus: cá volto
pentes liquidas, que são as veias de novo á liça de bacamarte em
da terra, correndo á superficie em

punho a apontar á anafada cámarafios de meandros, nem ao pé d'elas
municipal d'este mal fadado con.

os reflexos cendrados de gotas de celho. A representação contra as
orvalho, toucando com os seus co medidas fazendarias lá foi para o
lares de perolas as cabeleiras es parlamento, apadrinhou a, em vez
parsas das gramineas ou os colos do sr. Ramires, como se disía, onús e sensuais dos malmequeres sr. Alpoím. O gordo deputado, talnem o perfume dos jardins e po- vez consciente da nullidade do pro.
mares, ernba.samando o ar ao de-

testo, attenta a sua origem, limitou­clinar das tardes, na radiação fugi- se a pedir a sua publicação no Dia.
tiva dos poentes rubros, rio do Governo, olvidando quaesquerNem urram as feras nas selvas, 'd

-

d'consi eraçoes essas que se cos-
nem os peixes cavam longos sulcos tumam apresentar em, processos
nas aguas com a prata das suas es- d'igual ordem. Aquillo é mais um!
camas, e pá das suas barbatanas, condemnado ao 'ostracisrno, ou á
nem os insectos esrriludam a nota

Tarpeia; e quando muito a preten­das seus .amores nos leitos fofos e
, sa representação irá repousar .1),0macios das 'ervas, nem voejam as remanso d'algum buraco que exis-

aves pos esp�ço�, nem muge o. boi, ta n'aquellas casas a. que OS ru­
nem bal.e a ovelha, nem alveja a bicundos filhos da altiva Albion
cruz branca .do campanario•. ,�, d

. rrz P'
E ? ,

. enommam: rr alter ¡;_�(Jset ois p�.
. p homem r l .

l' de se, sequer, imaginar que a ca-

. A_o pr.inçipj��não ex,i�ti3¡. � Ter�à mara de Loulé represente, a serio,
inteira. Como e donde vem entao

contra medidas derivadas do go.
a Terra?

�

vemo, e mais ainda, contra os im-
Segundo Laplace todo o siste�a postos? Nada, não pode 'ser: urna

solar provem de uma grande nebu-
camara composta d'entidades es.

103a, cujas dimensões ultrapassa; sencialmente dedicadas 'ao parti­
vam em muito a iinha percorrida darismo ministerial principalmente'hoje pelo último planeta. ao actual, que foi quem a guindou
A' medida que se condensava, ao pilntho do Oapitolio, não recla­

em virtude da sua, propria revolu- rrrava a seria contra o governo, con­
cão sobre si mesmo, solicitadape- n-a os impostos. Fui ... pm:« inglez
la intervencão de fôrcas naturais vê,., como diria o referido padreei­
perfeitameríte dderminadas, essa ro Alpoim.
nebulosa foi successivamel'lte' des E depois, como justificava a ca­

tacando da cintura !i!qllatQrial aneis, ma'ra o obseqUIO da dissolução da
dotados de movimento gira�orio, anlerior camara em cujo lQgé;lr en-

que a mesma atração scindiu, de trou? Pura illu,são! ,

pois em novJ.Js esferoides, ,perm,!- Verdade' seja que o visinno .bar­
necendo estes no seu movimento bêiro-'-aquelle de· qU.em Itles tenho
circulatorio �\brigados ao PQllto c;.en fallado-não

\

sé farte de asseverar
trai, ao astro donde se tinhan¡¡. se· que istp são polentas arte nOVa,
parado. . J isto é: papas dt: farinhas e tare lips.
Quer o leitor assis,tir, n'um,a ilu- No que redundará ¡sto� é que eu

são de oll1os, a esta forroaÇ.�o etas não sei, tanto mais que a minha
mundos, ao nasc,imento das orbes patricia, Folha do Sul está :alada
solares? Quer.? Nada lhe é •.mais que r¡ertl a toupeira da fabula; a

facil. Repita a exper eneia de Pla- tal que, n'urq rIlaximo requinte de
teau. E' um brinquedo de criança. estratezia, esperava, envolvida em

Sem dúvida tem aí á mão um co· farinha, a pacifica chegada dos ra·
po, agua, alcool. um fio de oleo. e tos. Mais liada.
u,na vareta. Basta ISSO e tem <todo.

'

Tehlos hoje oútro assumpto, que
o material inJispensavei para tentar isto de dedilhar sempre o mesmo

a realização do ourioso .fenomenol teclado, por mais deliciosos que
Pegue no�'copo, deite lhe dentro sejam os accordes,. por mais subli­

a mistura de agua e alcool. e des' mes que sejam os arpejos, enfada,
peje sobre esta mistura o pingo de quanto mais os meus désafinados
oleo, que ficárá 'boiando e tomará escriptos. Sim, variemos do assum

a fórmá de uma"esfera. Enfie n'es pto politco quasi'sempre sibyllino,
ta a vareta, imprima·he rapi�o m0< imperceptive!. .

vimento de rotação'� logo 'verá a Sim, leitor benevolo, que eu não
esfera oleosa achatar-se nos po' desejo que figues para ahi a faser

los, alargar se no' 'equ::lQor, tomar:;.- cruzes na bocea e a maldiser a hora
se a fórma esferoidal e despren- em que pegaste no Heraldo. Vou,
der de si primeiro.um and, depois. pois, dizer, te alguma cQisa sobre
outro e outro, os "quais a prolon- a, festa da tuna Farense, realisadd

gar·se' o 1110vimento qucbrar·�e-æ\) 'no theatro d'esta villa ,no ultim_o
resol vendo-se em novos esferoIdes,' domingo, sobre ,essa festa sympa'
que continuarão a voltear sempre tlüca, sobre essa testa.agradavel·
de poda do �entro primitivo, da es em que ella gravou um cu¡�ho es­

fera do início. sencialmente academico. O" moços
E' apenas um simulacro, um são uns perfc!ltoSJllOOS, teem aquel­

bi inquedo, mas' ele dá bem conta Ie posel)r, que e,ncill}t'a, aqueHes tra­
de como nasceram, no baralnar do ços de cavalleiros andan,t,es, que
Universo, .os planetas que gr�vitam' seduzem, emfim, qns perfeitos tons

emLveltá do .Sul, e o' corteJo, d(õ)s caracteristicos do seu descui<;lo na

seus satelites em volta d'aquelles.. lUCIa -da vida
-

e 'ufua ¡ tendehba ra-

Laplace firmava n' esta con0epção dic�l p.ara, � à�tl: q�e co� tárto.
toda a cert�ia que lhe vinha. do proveito cultivam ..

cálculo, lev'ando a sma confiança a E A.
I

de Morad, aqu'ella alma

ponto,de avançar' que, 'se vil!slse a artista que nas suas creações võa,
descobrir·se um novo I planeta ou' alada no talento, á'i regiões �erias
um novo satelire,' podiamiapostar. da j?hantasia, o estudatile ainda o,b.
se milllões' de milhões contra um, cecaào' pela poetica Côimbré\, pro·
em como a úr<:uléicão d'esse sate· curando na sublimidade da Musica
lite ou giro d',esseiplaneta seria di e do Theatro, e¡;n que é .dillf'tlallte
recto. distincto, a distracç'ão nos momen-
Mas a, recente descoberta ,dos toS albelos aos seus atf¡¡zereS. O

sistemas de UrÍlno e Neptul1o, o Theatro estava rep�.et9' d'assistef,l'
ex-acto conhecimento d JS seus sate· te!> e as ovações cont:¡vam se pçla
lites, veiu derruir abalando nos seus execuçã� dos numeros do program­
fund-amentos o edificio de Laplac(', ma; optimo desempenho, estt¡den·
mostrando que a revolução d�estes tes ovações'.
sate lites obedece ao movimento re- No primeiro intervaHo o dr. Me-
trogrado. xia de Mattos subiu ao palco -e, em
Por urso, mr. H. Faye, n'uma; phrase emocionante e burilada, sau·

conf�rê�)cia feita em Sorbcnne, f0r- .dóu a Tuna, bem como o seu re­

mulou ::ova teoria, segundo,a qual gente; e quasi no fim o dr. Marrei­
todo o nosso si�tema 'planetorio ros Netto, agradecendo um nume

proviria das· fachas de urna ?cbu. ro de musica que lhe dedicou o·

losa turbilhonaria., como seja, o' illustre reg,ente, h'um bello impro­
leitor poderá ver na E¡lciclopedia viso' em que notas deliciosas da
dé aplicaçãeo weis, do ilustre algar- sua palavra sublime e os gorgeios
vio João Bonança, ou no seu admi· do seu estylo levantado formavam
ravel livro, a Historia da Luzttania UlTI mixto encantador. evocou os

e da Iberia. seus tempos de Coimbra, ·esses·

LUDOVICO DE MENEZES. passeios academicos ao som das

guitarradas em que se colhiam vi­
ctorias nas petal as dos bouquete«,
atirados pelas mãos das damas.
Sua ex." foi feliz, o seu discurso,
repassado de commoção, arrancou
estridentes applausos.

RAUL D'OLIVEIRA.

l)

---_..._--

FESTAS
No sabbado tem logar a festa de

S. José coro a costumada pompa.
-Na sexta-feira á noite vae de

Santa Maria para 'a egreja de Nos­
sa Senhora da Ajuda, en') camarim
fechado, á imagem do Senhor dos
Passos, tocando a philarmonica dos
':J'.Camart·aes-. No domingo sae.a

procissão do Senhor dos Passos
acompanhada pela banda regimen
tal.

' .
.

, '

...........
'

Chegou honrem a Tavira, de re­

gresso de Lisboa,' o nosso collega
Antonio Santos. .

�.
Acompanhada de sua neta, re­

gressou de Moura a esta cidade,
a sr:' D. Luiza 'Quadros.

,

---

Foram promovidos á segun da
cla-se os seguintes srs profes sorés
primarios.. D. Maria da Conceição
Reis. de Alcoutim; D. Maria da
Graça Rodrigues. de Querença,
concelho de Loulé. e Marcellino
Vaz Palma,' do Azinhal, concelho
de Castro Marim.
-

,O sr, Antonio Eduardo de Sou-
sa ,Godinho, j,uiz de direito da co·

marca da Ribeira Grande, foi trans­
ferido para-, identico logar na co

marca d'esta cidade. .

tC;J__

Foi posta a concurso documen­
taI, pelo praso de trinta dias. a the­
sOllraria párochial de. -S. Martinho
d'Estoy, na diocese do, Alg,arve.

RAUL TOSCANO
ADVOGADO

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

MŒCAOO OE GfNEROS
DrA 13 DE .MARÇO

Trigo , .

Cevada .

Milha ...••.•....
Fava/ ...•....•.
Grão de bico ....•

Feijão '.'

Aveia _ ..

Ervilha (chícharo) ,

í20 14 litros

460 J) • l)!

,630 18 » '.

800» I)

I�OOO B P

I�IOO D

560 »

620 »

Bronchite curada

Quando virmos as cores rosadas
desapparecerem das faces de nossos

filhos, quando os virmos tornarem-se
debe is e fracos apesar doe nossos

maiores cuidados, não gostaríamos,
por ventura, saber como salvar n0880:3
filhos? A Emulsão de Scott tem sal­
vado milhares de crennçus, e não se

pode fazer melhor do que seguir o

conselho contido na curta seguinte:

"

,

CANDIDO SIlJVA.

NÃO MAIS 'FRIEIRAS!
CURA�-SE promp!;� e .r:l(�i calmente

com o lISO do «I' f'WII'It;lda Orien
tal» preparado ptllo phal'Cnaceut.ico
Anlutlio Vieira. Di'rigil' carta á' phar­
macia da Mi�eri(lof(1ia em M.ouehique.
Preço de cada (rasco, 200 I'éis. Pelo
correío, 24,0.réis. (6)

CASA PARIS LONDRES
U�J R�SPEITOSO CONSELHO

DE ECON01UA E HY,GŒNE
A's e�,mas

'DONAS D'E 'CASA

Façam' ou mande'm fazei- em vossas
,

'proprias casas os Iieores'de mesa
\,J�;;

Para não gast�rem a'Hooo réis, ou
m,ais, n'uma g,arrafa de lilro tI.e lico­
res de boa qualidat1H• comprem en·

veloppes de LIQUERSMARTI,N, de
qualquer' das tres variedades:
BÉNÉDICTMARTIN
CHARTREUMARrIN verte
CHARTH.ElJMARTIN jaun'e .

,

os qu;les são 'nriíi�·a 'e'simplesmente
MATElHAS VEGETAES INOF'FENSI·

. VAS A' SAUm<.:. cOllftlrme a analyse
feita 110 Labora.tol'io d'Hygieue de

Lisboa, e leiam a receita abaixo des­
.cripta.

O preço de cada enveloppe de
qualquer das tres 'variedades, con·

tendo a quanfit1a(jé snfficiente para
fa¡:el' UM 1..11'(\0 d'estes SA'SOROSOS
FIi�OS E DlWI5TIVOS licores,: é de
�OO RÉIS.' l '

Retratos Imgnon,' de Suas Mages
fades EI·Rei D. 'Carlos e Rainha D.
'Amelia, Preço 125 réis. I

CASAPARIS-LON"ORES

57 -Rua Garrett -59
Agente em Villa Real.deSaoto Antonio
JOSÉ RIBEIRO .ALVES

l)

.

7, Ru.\. DA ]\{Ef'QUITA, GAYA, .

29 de .l1ctio de 1903.
Hlmos. Sures, O meu filho, Candido;

de 2 annos de edade, .havia algum tempo
que se definhava, .edevido a uma fraca e

delicada consí.ituicüo, e tinha ao mesmo

tempo soflrido de uma bronchite que o

havia debilitado 'excessivamente. Aeon­
selhararn-me a empregar a Emulsão de
:"cott e eu decidi darlh'a, O seu effeito
foi maravilhoso; :t doeuça desapparecene
boje ést:í completamente refeito, como

podem ver pela photogruphia junta,
Sou, etc. (a) JosÉ ÀLV¡';¡; DA SILVA

A Emulsão de Scott é, para muitas
creauças, o unico rE'çllrso de.que de­
pellde li SllU vida. E um verda�leirQ
umigo das creanças, 'e ellas 'em' pagá
:;:ao Yerdad�jros' amigos da Emulsão
de Scott. E como se ellas soubesse�
que a Emulsão de Scott lhes traz
nova vida e saude, que com cada
dORR, melhoram e ganham vitalidade •

.à Emulsão de Scott não actúa, sim­
plesmente como remedio, para cur�r
a falta de forças, actúa tl'trnbem como
al'irnénto tonico, cria novo apetite e

re:.;n la t09.o o organismo. A cura

9.6, q,palque¡' doença é, sem duvida,
COI:ll:ileta pOl' esta forma pOl'que
fle o ol'ganismo-fie;·t f!'aco, aiuda que
¡L do'�nea tenha sido debe1lada, ainda
,;a mi l;<lsiiibilidadl�R <l'nlna recahida
(' 1"\l<lR perigosas cOll:;ec¡ nen6ias. A
ElIJ 1I1:��o de :::icott faz a curet eompleta.
.J u Iliameute com atl mara vilhosm¡
propriedades cl1J'ativas do nipo lIe
figatlo de hacHlll,w, a, J';,nlll�'Tí!) de '

Scott elm't.PIll t"HlhHI�l ().� "�p.Ie{Jd¡dos
geradores (lo i:':1,IIg-lIe p lIi¡¡;os-Hypo­
pho�pltitoR de cal" i:'(I<}:l.

Dma lllarca (le fall('ica é nm�

marta de 1'1'oL\-C(:;:i", q Ilt' tem por fi.lÍl

pl'otegt'l' o I:OIl.1 lll'l.l.d I):' conti'" c¡ualq1Jer
decepção; i"e f·:e vir lIlll rutulo com a

marca ele f:t brica,
conforme a il!utltra­
ção jUlit.a, Robre o

-involucro de ('ôr de

salmã?, quando FIe

compl'ar a ErnulFão
de Scott, fica-se pl'O­
tegid�) contra en­

gallo e obtem.-se a

verdadeira Emulsão
de Scott.

Marca registada.

l)

'BACALHAo
SUPERIOR -l.a·QU\LlDAOE.

, Chegou ao estabelecimento! de
,

JO�E ��JVA DOS SA,NTOS

t.o ANNUNCIO

PELO Tribunal· do Commercio .d·a co­
cmarca de Tavira, cartflrio d I 2.0

officio, por seutenca de to do cor­

rente mez de março, foi declarada a

fallencia da firma Hermenegildo Pa­
checo Parra, estabelecido lia .. cidade
de Tavira.

_ ..

Fõi nomeado administradol' da fal­
lenciâ Êdllal'do .Aurelio Parreira Fa­
ría, -easac.o, solicitador, morador u'es-

•

ta cidade de Tavira .

Foram nomeados curadores fiscaes
os srs. Luiz Eugenio Leitãn, morador
na rua tios Capellislas, n.o fig, 2.'>,
ct::! cídade de Lisboa e Luiz Augusto.
Camacho Sabbo, c-asac\o, proprietario,
residente t)'esta cidade, de Tavira.

.

Foi marcado o praso de qllí1renta
. e cinco dias, a coular da J.1ublicaçãCl
do ultimo aonllncio, para a reclama-
ção pos credftos. '

AS p'nblicàções ser'ão feitas nos ter­
mos elo disposto 110 � unico do al'tig()
-1�. o do Codigo de Fa\leucias.
Tavira, it de março de 190�.
'V(fcifiquei.-A ..evedo.

O escl'h'ão,
(.39) Arthur Nl1ves Raphael.



1. O ANNUNCIO

No juizo de direito da 'comarca de
Ta vira, cartório do 1.0 officio e pe­

Jos autos de expropriação arnigavel,
em que são: expropriante, o digno
agente do. miuisterio publico n'esta
comarca, como rapresentanie do es­

tado, e expropriados Verissimo de
Souza Arraia e outros, adiante in­
dicados, correm editos de dez dias,
a contar da publicação do segundo
annuntio no Diario do Governo, ci­
tando todos os interessados incertos
que se julguem corn dimito aos ter­
renos qne se vão indicar, para deu-

.

tro do prase dos editos virem dedu­
. zir Il sell direito ao dinheiro em de

posito, provenieute cia exproprlaçã«
d'esses terrenos, sob pena de ser en­

tregue.esse dinheiro !,lOS expropria
dos é serem conslderados livres e

desernbaraçados para o estado, os

terrenos referidos que são os seguin
tes:

LO

315m2 de lavradio e horta na Mm'
teira, freguezia 'de MO}ICarapacho, per­
tencente a VERISSIMO DE SOU­
ZA ARRAIA e mulher, de Belmou

te, freguezia da Luz.

� o

i692m2 de terreno de lavradio com

arvoredo, na Murteira, freguezia ne

Moncar:apacho, pertencente a FRAN­
CISCO 'CORREIA DOURADO
e mulher do mesmo sitio.
I f I 3�o
235m2 de vinha e 4101112. de lavra­

dio 110 mesmo sitio, pertencente a

MANOEL ANTONIO e mulher,
da Maragôta, da mesma fregnezia.

4.0

�ã21112 de terreno de vinha na Mur-

)eira, freguezia de Moncarapacho,
perlp,ncellte a MANOEL DAS
CHAGAS e mulber, das Areias, da
llleSllla fl'eguezia.

�.o

23921D2 de vinha no dilo sil in tia
MllrtHira, perlepeenle a MANOEL
VIEGAS DE SOUZA e mulher,
da Arrothea, freguezia da Luz.

6.0
2ímil de terreoo la vradio com fi·

gueiras· lia ArroL!Jea, fl'eguezia da
Luz, pertencente a ANTONIO
pALREIRO e mulher, do mesmo
sitiO.

7.0

1 í:{tim� de terreno de la\'fadio com

figueiras ,no mesmo sitio, pertellcen­
te' a JOSE' GONCALVES emu·

lher, ali residen tes:
8.0

2�Om! de terreno lavradio no mes­

mo SII iII, de LEANDRO CORREIA
CABEÇA, ali residente.

9.°
ti20m2 de ferrellO lavradio no mes­

mo Silio, de ANNA DA CONCEI­
ÇAO DIAS, ali moradora.

10.°'
524m2 de ferrello (le vinha nO mes­

mo Silio, de JOSE' CORREIA CA­
BEÇA, ali morador.

H.O
1218m� de tt)rreno d'horla, um tan·

que e nora, no mesmo sitio, pf1rtell
celltNi a JOSE'DE SOUZA GUIO·
MAR e mu,her, ali residentes.

I�.o

496m! de terreno de villha uo mes

mo sitio, de ANNA DIAS, ali mo­
radora. :

, 38�m2 de terreno de lavl'adio... I1ma
nOra e um fanque no mesmo sitio,
deMANOELDOMINGUESFUR
TADO e mulher, aii residentes

44.°
368m2 de terreno cie vinha no mes­

mo sitio, de MANOELMARGARI
DA, ali residente.

t5.0
750m2 de terreno ele lavradio no

mesmo Silio, de JOSE' DOMIN·
CUES e mulher, ali residentes.

{6.0
960m2 de terreno d'horla, tanque e

arvores rle fl'l1cto no weslllo sitio, de
JOAO CORREIA DIOGO emu·

lber, ali residentes.
17.°

288m2 de terreno lavradio 00 mes-

mo sitio. de ANTONIO JOSE',DA
PALMA e mulher, do Poço da, Ft­
guelra, freguezia na Luz, '

tB.°
24.5m2 de lavradio no dito sitio da

Arrnthea, de PEDRO PACHECO
e mulher, ali residentes.

19.0

28m� de terreno de tavradio nomes­
mo sitio, de JOSE' CORREIA
DIOGO e mulher, de Belmonte da
dita fregnezia.

86m2 de terreno de lavradio no di­
to sitio r1'3 Arrothea, de MANOEL
LOURENCO e mulher, de Amaro

Gonçalves, fregllezia da Luz ..

21.0"

iJlmllde terreno lavradio, no dito
sino da Arrothea, de MANOEL'
A�DRADE e mulher, a li merado
res. "

r .

guelras no loga.r :Ià� Lharaeca, . Ire­
guezia da Luz, per�ncellte

a JOSE'
PALM-gIRA e· lher, de Santa

Luzia, freguezia de. __ . Thiago de Ta
vira,

39.0
991112 de terreno de lavradio e ti

guelras no sitio do Àrroio, freguesia
da Luz, de' JOAO riA CRUZ e mu­

lher d'esse sitio. �;,'
,.

40;.?:
851m2 de terreno iAa Charneca, fre­

guezia da Luz; JOSE' GASPAR
t;ONCALVES e mulher, QO Arroio,
d'essa 'freguezia'. ii f.

·'·"fel·.'t ·1 "

·1 021m' de lúre��.(le lavradio com

figueiras na Charneca. freguezia da
Luz, de JOAO G;ONÇALVES e

muiher, da Campiea, d'essa Iregue-
zia. ,}\ -':

42S"
""

tmmm!'de terreno' no sitio flo Ar·
roin, dá mesma fregueúa, de JOSE'
PEDRO 'VIEGAS' e mulher, de
Berll1lrdi'rihHil'o, freguezlade S. Thia-

go de Tavira. '. :
" '43.M

74m'! de lavradlo, IlO I�rroyo, fre­
guezia tia Luz.de JOSE.' PICOITO
e mulher, de Santo Estevão.

�4.·" ., 1

1 :02311l� de tp'I'I'e\lO no dito sitio
do Arr!'yn, de' ANTONIO CHRIS·
TOVAO e mulher,' da E-greja, Ire-
'guezia da Luz. ¡

45.0

166-2 de lavradio e ñgueit as. no

mesmo sitio do Arroyo, de JOA
QUIM ANtONIO PALMEIRA e

e mulher, d'esse sitio.

4G.1l .

377m! de lavradio, no mesmo si­
tio, de MANUEL DOS SANTOS
DORES e mulher, ahi residentes.

.)
,

·47.?,
4wm� de t�rréWl de I avrallio, no

mesmo sitio, ,de' JOAQUIM MA­
RIA PEREIRA' e i III U Ilwr de- Ber­
nardinheil'o, fregueúa de S. Tlliagu.

,ML� .

nomesmo sltin, pert��c6l1Ie a ,JÓSE'., ·�o::d.�,!,ss&s.terren(i:� sob pena de s,er
DE SQUZA e mulher, ahi morado- eutregue esse dinheiro aos expropria-
res. dos e serem considerados livres e

58.0 desemharaçados para o Esfado os

t534.mll de terreno de lavradio com terrenos referidos que são os seguin-
• • t,es:amendoeiras, no mesmo, SitIO, per-

encente a PEDRO ALEXANDRI­
NO D'OLIVEIRA e mulher, de
Tavira.

59.1t

9889mt de terreuo de lavradio com

amendoeiras e figueiras, da proprie
dade denominada Santo Antonio, no

sitio do mesmo nome, freguezia de.
S; Thiagorperteucente a JOAQUIM
BABTISTA FERREIRA e esposa,
de Tavira.

GO,If

74m2 de casas DO togar da Estrada
neal, freguezla de S. Thiago, perten­
ceute a JOAO JOSE' ALBINO e

mulher, de Tavira.
'. ' 61.".

4-. •

270 metros quadrados d� horta e

pomar no sitio do Arroyo, freguesia
lia Luz, pertencente il SJ:<.:BASTIAO
RAMALHO D'ABREU MACE­
DO vRTIGAO e sua esposa, re-
siueutes u'esia cidade.

"

5.°

8:000 metros quadrados de ter­
reuo ravrad.o no sitio das Pedras
u'El-Bei, freguezia _

de S. Ttiiago,
pertencente il. JOAO JOSE DE
MATTOS PARH,EIRA e sila es­

posa, resrdentes n'esia cidade.
.',

6.0
2:751 metros quadrados de ter­

reno uo SitIO do Piuiasilgo, fregué­
zia de S. Tuiago, pertencente a AN·

65.0 TONIO DA COSTA RAYMUN-

Sm! de casa, !lO m_ASOlO logar per DO, COIDO caoeça de ¡;asal dos lieSr­
tencentes a, DAMIAO DE SOU- deiros de D. ANNA ROSA MA -

SA �H<:DEIROS JUNIOR e es- C�RENHAS AREZ, re:!ideute em

pOSil, de Villa Beai de Santo Auto· Llsoo,a.
nia.
'i, •

, ?o
,66. O 1 :593 metros quadrados de ter-

reno no sitio do Calvario; da dita freo

gue .. ia de S. Thiago, perteoceute a

D. MARIA DAS IJORES ABOIM
D'AZEVEDO COUTINHO, viu·

va, residen.te em Tavira.
, 8.0

703 metros quadrados de terreno
no siLio d� S. Pedro) freguezia de S.

Thiago,' pel'lencénte a MANUEL
DA COSTA e sua mulher, do mes·

mo 'SItio e' freg�ezia.
, (, "

.

9.°

4:370 metros quadrados de ter­

rellO uo sitiu �e S. Pedro, fregllezi�
de S. Thiago, perteut:en,te' a JOSE
ANTONIO 1) OLIVElRA e espo­
sa, resideules em Tavira.

10.°

õ7m2 de terreno no legar da Estra­
da Real numero 78, freguezia de S.

Thlago, pertencente a JOSE' JOA­

QUiM GRAVATA 6 mulher, de
Tavira.

62.0.

70m2 de casa no togar da Estrada
Real freauezia de S. ruíago, perteu­
eellt¿ a JOAO JOSE' DO NASCI·
MENTO CALLADO e mulher, de
Tavira. , ¡

7I7m!, de terrello de la vra'dio e ho)'- 31 m! de casas e I tmI de quilltnl na
ta !lO mesmo sitio, hJe :fRANCISCO rna Man F'ôro, freg'llr,zia de S. Thia·

JOSE' VIEGAS �,I'lI11lher, de Ber- go, pllrtencenle a MANUEL DOS

nardillhelro, fregilêzii) de. S. Thiago. SANTOS DORES e mniller, do

49;? ' Arroyo, freguezia da Luz.

67.027'im! de horta [J'0 mesmo sitio do ,

Arroyo, pertencente; a 'JOSE' MAR­
TINS e muiller, d'ésse sitio,

50.0'
I ,(

,. �
523m� de te'n'eIlO' de lavradio' e

horla 110 mesmo sitio do Mroyo, per­
Illucente a SEBASTIAO TRIN
,DADE e mulher, d'esse sitio.

51.?
.

2:i 17m� de lavraUio com oliveiras
e am�lldoeir3S 110 sido das Pedras
el'EI·Hei, freguezia de S, Thiago, per­
teneellie a MAKIA MARCELINA
TAVARES COELHO, solteira,
de Tavira.

52.0

201112 de casas no togar da Estrada
'

neal, freguezia de S. Thiago, pert en
cente a ADRIANO JULlO DA

CRUZ e mulher, de Santa Margari­
da da mesma íreguezia.

64..0

30m2 de casas no logar da Estrada
neal n." 78, freguezia de S. Thia�fl,
pertencentes a JOSE' FRANCIS­
CO CORREIA e mulher, de Ta-
vira.

urulhel', de Tavira.

32.0 1648mi de lavradio com figueiras
Q -mj , '

.
' no sitio do Pintasilgo, freguezia de S.

...35!" de leIr�nO �.e,lavradl(! com Thiago, pertencente a JOSE' JOA.
aporedo_"IJQ,meSlllo Slllf), d,e �,AR .QUIM PIRES SO,�RES e esposa,
�O.S JOSE GOMES e esposa, de de Tavira.
JaVlra: 53.0

, , 33." ,

'3ô24m2 de terreno 'de lavradio com

oli YeiJ'�s, figueiras e;'amendoeir'as, !lO

sitio del Piulasilgo, Jl'eguezia de S. ,I

Tlliagll, pertencente' a MIGUEL
AUGUSTO Af�EZ DE MASCA­
REN HAS, de Li�bp'a. >:'

D4.�

22.°

,13m2 de terreno lavradio, no mes

mo sitio, de MANOEL RITTA e

mulher. do sitio do Pinheiro, da mes­

ma freguezia.
23.0

135m2 de terreno lavradio no dito
sirio da Arrothea, de JOAO NET·
TO, e mulher, ali moradores.

24..0

õ61m2 de lavradio IlO mesmo sitio,
de PEDRO PACHECO e mulher,
ahi moradores.

'336m2 de terreno de lavradio no

mesmo sitio, de MANOEL NETTO
e mulher, da Fuzeta.

�t}.o

6'16m2 de terreno de lavradio com

arvoredo, no dito siuo da Arrothea,
pertencente a JOAQUIM COR­
REIA MENDONCA DOURADO
e mulher, da Maragô:a, freguezia de
MOlJcarapacho.

816m2'de vinha e H96m2 de lavra­
dio com figueiras, no sitio do Pinhei­
ro, dita fregnozh da Luz, de MA­
RIA DAS DORES FREITAS,
viuva, moradora I)'esse mesmo sitio.

28.0

3836m2 de terreno de lavradio com

figlleiras no mesmo Silio, de JOA·
QUIM DO NASCIMENTO TEI­
XEIRA e mulher, n'esse dito si!io
moradores.

29.0

1022m! de terrello de lavradio [)IJ

mesmo sitio, pertll1lt:ellte a D. MA­
RIA IZABEL GOMES, solteira,
de Tavira.

30.�
795m2 de terreno de lavradio, no

mesmo sitio, de MANOEL LOU·
RENCO ENTRUDO e Ullliber, da
Palmeira, cla Ulestrla freguezia.

31.°

2571m2 de terreno lavradio com fi­
gneíi'as no mesillo sitio, de JOAO
ANTONIO BAPTISTAPIRES e

'1703m! de terreno de viuha e a­

melldoeil:as, 'uu mesmo sitio, de JO·
SE' ANTONIO RAMOS e BAR·
ROS, viuvo, d'este dilo sítio.

34.0
8tH,m! Ide terrello de vinha uo lo·

gal tia Bica, freguezia da Luz, pel'­
lellCt}ute à AUGUSTO CESAR
,ROSA C�UZ BAIAo e e:spusa,
tIe Tavira ..

29<iOmll ue terrellO de lavradio; no

IugaI' do Seixal� freguezia da Luz,
ptl'tell¡;ellte a JOAO PEDRO SOA
RES e mulher, do Arroio da mesma

freguezia.
36.0

2845m2 de tenello'lavradio com o·

liveiras e amelldoeÍl:as, no sitio do
Marco, ft'eguezia de S. Thiàgo, pero'
len¡;enle aos herdeiros de SEBAS·
'fIAO' 'ANTONIO DE BRITO,
de Tavira.

55mll de casas terreas e 14m2 de

quintal lia Estraf!;t de Santo E.stevão,
freglll'zia de S. Thiagn, pert.encentes
a JOSE' DA CONCEICAO CHA­
GAS e mulher de Tavi,:a.

68,0

28m2 de casas El {Üm2 de quintal,
na !_oeSll!a E.slrarla, pertencentes ;¡

JOAO JOSE' DO NASCIMEN
TO CALLADO e mulher, de Ta-

;"'¡
v�rá.

41-2 de casas terreas na Estrada
Real n.O 78, freglll'zia rle S. Thia­

go, pertence!)tes a JOAQUIM DA
CONCEICAO VIEGAS e múlher
de Tavira.

>

70.0
1

'I :G80m2 de terl'éno Javradi() e

152m. de casas terreas na Quinta ria
Fabrica, freguezia .lip S. Thiago, per
lencentes a JOAO ANTONIO
GOMES e esposa. de Tav-ira.

71.°
200m! dé q1lÍ'olal, n,o largo do Ca·

no, fregnezià de'S. Thiago. pertrm
cellles Il JOAQUIM DE SOUZA
PALMEIRA e Inulhel'; de Tavira'

Tavira, tO de março de 1904..
Veritiqnei.-Azevedo,

° eserivão, , ,

José Joaquim Parreira Fmü,

1.0 ANNUNCIO
r

' ,

�5. O

"N0 juizo tie direito da comarca de
� ¡G-l2m2 de terreno'de lavradio com Tavira, cartono do segundo offi·
oliveiras, amendoeiras e alfarrobei· cio e pelos autos de expropriação
ras no sitio da Palmeira. freguezia em que são: expropriallte o digno
de S. Thiago, pertcllcente a JOSE' agente do ministerio publico n'esta
MARIA PARREIRA e csposa, de comarca, corno representante do Es·
Tavira e que tazem parle da proprie- tado e expronriadns D. MARIA DA
dade denominada Galixe e Callada. CONCEICÃO GOMES e oulros

56. o adiante inct'icãdos, correm editOs de

\!!"\!!m" d I d' 9"'1." d 'I
,IO dias' a contar da publicação do

u:':" • e aHa lO e ¡':<j-m" e VIO la' f d "
,

" G166m! de terreno lavradio "om fi· '.' d S I' d' t· 'I S segulJ o annUIiCIO uo Daano do o
'-' no SidO e . e IO, regnêzla Ie.,., 't d t d

.

t "dgueiras, no mesmo sitio do Arroio, Thiago perlencente a ANTONIO veInal' Cl an o o'OIS os I? ereds�� (tISde JOAQUIM ANTONIO RO-' GONCALVES e mulher do mes-
lOcer os que se JU ga_m .CO� II el o

MEIRA e mulber d'esse dito sitio. "

,> 'aos terrenos que se vao l�¡jlcar para
'o mo SitIO. deutro do praso dos editos, vIrem

38 57.0 .'

d
.

.
. deduzir o seu direito ao inheiro em

�08�j de lerre�� lavradio com fi· 2lOm'de vinha e .960m� de lavradio deposito, provenie!_lte da expro�ria·

LO'

1 :020 metros quadrados de ter­
reuo lavradio no 'sitio, do Pinheiro,
freguezia da Luz. pertencente a D.
MARIA DA CONCEICAO GO­
MES, solteira, lia dita freguezia da
Luz.

999m2 de lavradio com figueiras,
no dilo sitio do Arroio, pertencente
a SEBASTIAO' ANTONIO DE

MATfOS, solteiró, de Tavira.

37.0

'1:285 metros quadrados de terre- '

no lavradio no sitio do Pinheiro, da
mesma freguezia da Luz, pertencen­
te a D. MARIA THEREZA BA­
PTISTA GOMES, solteira, da re­

ferida freguezia.
3.0

t 'J :000 metros quadrados de ter­
renos lavradio e vinha, no sitio da
Bieà: da ¡:eferida freg'uêiia:'perten­
ceute a JOSE THOMAZ PIRES
CORREIA' D'AZEVEDO, resi­
deute n'esta cidade de Tavira.

iO:780 metros quadrados de ter­

reuo'; Illl'sitio de �aUlo Antouio, freo
guezia de S. 'Thiagi), pertenceute a

ANTONIO PEDRO CARRAJO­
LA TRAVASSOS NEVES e es·

pos'�. resioenl�s em Faro.

h
"fl.·

"

56 meiros quadrados de casas e

10 melros quadrados de quintal,
n'esta cidade" pertencente a FRAN­
CISCO,RODRIGUES CORVO,
resldeutlJ Ilo,¡sitio de Esliramalltens,
freguezia de ,Moncarapacho, comar­

ca d·Olhão.
'12.0

30 metTos' 'quadrados de casas e

tO melros qua'LlJados de quintal, na

nia do Mau FI!rb, d'esta cidade, per­
tenCenle a JOAO ANTONIO DOS
SANTOS, solteiro, morador em

Lisbôa.
'

13.0

'�i,j04. 'metros quadrados· de casas;
no sili:) do 'Cano, d'esta d/lllUe, per­
tencente a MANUEL DUS SAN·
TOS PRADO, viuvo, resideute 11(1

sitio de Esterilmantens, freguezia de
Moncarapacho, comarca de Olhão.

14..0
t 02 metros quadrados de casas e

quiutal 110 sitio do Callo, d'esta ci­
(iade, pertencente a JOAQUIM DO
NASCIMENTO ROCHA e sua

mulher, residentes tambem n'esta
cidade,

i5.0

36 metrós quadrados de casas.
�9 metros quadrados de .rocío das

. !DeSOlas e �,metro.,s quadrados de



h.uta no I¡¡rgo do CHIO, (resta cid�
ti , [lC>.rl -i.ceute a JOSE DO NAS­
CIMENTO, sulteiro.s-esidente n'es
t,l ciuadi:J.

16.°

33 metros quadrados de casas no .

largo do Cano. d'esra cidade, perter­
cents a SEGIS¡'"lUNDO JOSE
DA CONCEICÃO e Sila mulher,
residentes u'esta cidade.

, 17.9
35 metros quadrados de casas no

largo do Cano, d'esia cidade, perlen­
tillite a DOMINGOS D'OLIVEI­
RA e mulher, residentes n' esta oi-
dade. ..,

", '18.°' "

I :700' metros qtlildrnd'fls de ter­
reno 1I0 si! iO' do ;Pero 'Gil, fregnezia
cle S, Thiagp, pertencente il ANTO­
NIO JOAQUIM DOS SANTOS
REGO 'e sua mulher, residentes
n'esta cidade.

2:000 mielr0s' quadnados de tê'r·
. reno no sitio da.Bella E¡¡ià, frezue
zia de S .. Thia,go'-pértencen¡,e a MA·
NUEL ALVARES BARBOSA e

sua esposa, res�de,utes em Vi!1a Real
de Santo Arltouio.': .

,

20.0

t:59� metros quadradros de ter­
reno no sitio da Bella-Fria, fregué­
zia oe S. Thiagu, pertencente a JOSE
MARlA PARREIRA e sua esposa,
residentes u'esta cidade.

,
j

ti
�

" ,2,1.,
I :9íO me'tros,; quadrados de ler

reno. no sitio das Parreiriuhas, fre-
�gl1f'Zi� de S. Tb,iagfl.�.p€l'lenCellle a

JOSE GONCALV�S PALMEI
RA e sua mulher, residentes n'esia
cidade.

.

¡22.0
7:'180 metros quadrados de ter­

reno no sitio 'da Porta Non, fregué­
zia de Santa M�ri(l., pertencente a

MANUEL SOLESIO PRONS­
THpL.LER e ,Búa: esposa" re.si,de'n-
tes n'esta cidade. "

Tavira, IO de março de '190�.

Yerifíqnei .-Azevedo.
O escrivão do 2.° offlcio,
Ar-thur Neves Baoño«,

, "gl�adechuent(). Benta de le
sus e seus ·filhos, veem por esie meío

agradecer a Iodas as pessoas que se

dignaram aCf)mp;�.nhar .á sua ultima
morada. seu presado filho e irmão.
Fabricio das Dôres, lJ�O deixando de

espirialisar u sr. Sebastião da Silva Ju­
nior. Club Uuiqo, (s9l e d6) e a philar
monica 29 de Setemtn», (namarraesi,
pela grande homenagem u'essa oc­

easião prestada ao mesmo.

A todos proteslam o seu eterno
recnnhecimento. ,. ,I (3i')

, ,
-

_.'- .L _

Call:·.'o. Veo'de-se um de carga,
COIU n]()l�s e uma mula, tudo bom.
Quem p¡:elender uirijll-se ,a' Marçâl de '

Sousa e Silva,. de Salita Calhariua.

(3S) .

- ._-----.�--}-,--::--:-._--
Wellule-se. Om carro novo de

carga e uma mua.r de cinco atlnos.

Quem pretender diriga-se a João dos
Santes Parreira. -:- Tavira. ' .(3�)

COZIN'HA E COlpA
,O mais deseovolúdó e cpmplelo

mallual é o Tratado Completo de Co­
zinha, por Carlos Bento da Maia, COIl­
ceituado auctor dos «Elementos de
Arte Culinaria», obm esgotada.

O n'atado Completo de
I Cozillha

em publicação, é illustrado, profu�a­
mell,le. () o preço da assignatura de
40 rtJis semallaes.", por caderneta, ou

200 l'tJis mensaes' por lomo de õ ça-
dernetas. f'

Peçam prospectos e ca�erqelas spe­
cimentá Livraria GUI�ABAES O: C.'
W8, Ru� de S: Ro'tIue - Lisboa.

,J010 LUCIO
" C, onsultas
Em Faro

ás quartas e sextas-feiras

c' I ".

, r

,

Escriptorio-Rua Primeiro de Dezembro 9, 1, E·

Em Olhã�
nos restantes dias . fi

Escl'iptOl'jo-Rua do Rosario.

Off I C tN A D [ C A N T E I R O E E � C U L r T IT R A ¡

JOSE nA SILVA ", 1
EnMrr(\ga-�e ae tOGOS lOS trana/lws con�81lnentes

3n i!lliHtr1i;1 H
'

�-���������� I "'I'le de al'l·asta.·. Vendp. SP,

� �HOTEL rONTINlNTAL � Ill:na
d;ls mais bern preparadas 'aI'IPS

J:!!'jI lJ l �
Il eSle ger;f:'I'(). Quem pretender diri

� � I ja-se a José Gonçalves Palmeira Se

'� .

lI�isboa - 'n o�io
�'

lIior e Irmão, em Tavira. (6277)

}". Serviçodeme.sade I.aordem� vendem-se. Dois armaze.is

.� P¡'l'ç,·' de pr�vlsjl): 1.b�OO rs. � contiguus situados no Rt'gislo á bpi
� vm".A\'I'7A�� .A\*o'1A.�'1J»."� ra do rio, lucalproprlo para-ernba r-�\R.7"M'���T'il�:lR.hJ'\\¿iJ que ¡jP, mercadorias. Ti-ata se rom

IMPOSTO DE CONSUMO maiM Campos' ou filhos. Tavira.
� . (6305)

,

JOSÉ Luiz da Pa Ima, previne que .

.
- - - --

..

"f'lIdo arrematado o
í

O.", 12.° e I �ylol·d. Vende-se uma .nova e

"13.0 ramo de consumo municipal que I
multo 1e�e, que pode servir para

se r-ferem a olens, .caíro, pelr(l.!en'l cavallo so .ou pa:eiha. Quem pre

SIParir,�, pez e cabería-s, só a elle r�nder diriga-se a praça D Fran­

on pessoa que o represenie devem ,CISCO Gomes, 5. - Faro.

spr feitos os p�garnentlls referentes
----

il (',(lbr.'nça dos l'ámos mencionados, ,V,eodl"w-se 8 acções da .arm.-

sen d« impnsi a a pena que a 'lei mar 9ão de Bias.·D¡l'Iglr á redacção d'esie

Ca ;II'S commerclautes encontrados em Jornal.
.

(:rH)

c01¡�ra:e:lçãn., '_� ��-�'---+-t-'.· (7) I ,ÇARR0S, E PARELHA
. . -I wENDEH::\E_uma cha'rr.elle nova. um

Om�lRa de canteu'o ( plSaet011 IIlglez, eHm arreio e ulIla

parelhaille oavallos lIOVOS e bem em
, e escUIIJllli'a ' parceirados. ,

"

, . Para illformações dirigir a J. Bell-
, DE,. J les ,C¡¡-stel· Br.locó Hamos,....Lagôa.JOSÉ MÀR!A PAULINO FERNANDES. (t I)

I I.

.�---�---�-

(5872) (, \'

Encarrega-se
de todo.o lfa,balt¡o perle,neeote

á sua industria;
jazigos. campas, ornamentos,

esp-eJhfls, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, elC.
:LARGO DO CARMO

I

'

Fava'.- Vendem Gomes O: Capa
'Villa Heal dê Santo Antonio.

AlI'renda-se a horla da Funle
Silllla, freguezia da Luz. Trata se em

Faro, rua �e,l'pa Pillto 4. (30)

I A(,S BARBEIROS
.

, MACUINAS para �ortar o cabel-
.' l� lo, anam-se e Iim·

___-----'-----'-.�-- ',:pàlTl-'lC: h'Ó estqbelecirpento de

(;asas. Vendem-se umas na roa JOAO PEDRO DAS ONDAS
¡:l� Caridad�, 11.° ,33. com 5 compar
timenlos, quintal e poço.•Trilla se

,

com a dona, rua tias P(lI'!ilS d'Atfei-I-�------------ção e�lea�� de Caetano do caf'[J(�7) I FAZ E N D A S P A RA F A TO
.

Gazometa·o.· Vendll-se um com I·.
F i GOII�S ¡

todos os .sellS pertences. N'esta re-jo . • 11.
.

,11. �
dacção' s,e diz. . (25) , . <

PHOGRAM,\JA DAS DISCIPLINAS, 20-RUA NOVA GR-AN-OE-!20
00 ENSINO pnnJARIO. Olil a todlls TAVIRA
os professores. preéi) ,150 réis: £:e- � RAN DE sortimento de
didos á Blbliutheca Popular de Legis· "U fazendas para todas as es­
lação, I'U� de S. Malllede, 107, (ao
largo do Cáluas.)-'-Lisboa. tações, bonitos cOrtes de cal-
____'h"· ças e colletes de' phantasia,

LIVROS OlNSTllUCÇÃO gabões d'Aveiro e capas
Nalivrard deJoão d'Al'auj9 Mora.e�, PREÇOS BARATISSIMOSLisb'la, Rua da Assumpção, 4-9 e õl,

velldem se os ¡iv'ros üfficíalmerile ap (31)
wovados p;¡ra.�nstrticCão primariàell-------------curso dos Iyceus. I

LIVRO DE l:EITUE\A.
Alii se encontra la grammatica fran-I _Para a I.a classc_ de instrucção

ceza de Jrisé Migu� dos Sant.Qs e Ma
I �';ll1�ana., por D. Joao da Camaral

noal êle Ci)nverSaçao, do mesmo aU-ILVtaXl�hano de Aze'¡edo e Ral,l,
clor livros que nos cursos 'commer- ·1 Brandao.êiae� de diverso� collegios tee� Obti.¡ C.lsto I;¡O ;réis. A' venda em,to
do magnificos resultados. das as lIvrarIas. •

'

Fa.·o
"

,GRANDES

ARMAlI�� HK M�VKI�
"

,.',
, DE

TAVIRA,

N,�S, 25" 31, 33, RUA NOVA GRANOE 37 E 53
• � t 'II .,

Estes armazens acabam
de receberde Lisboa e Por­
IO, Ulli extraoruiuario sor­
lido de moveis raes COUlO:
Jeitos de [erro systema
modernO,-ein ferro e él­

tão,-e outros muitos de
vurfadisslmas qnalid ades
feitios, e preços; lavatnrios
em todas :JS qualidades e

feitios, desde ,700 reis a·1
'105000 reis.

Guarnições compleras
para saías de visitas, ,8a­
leras.casas dejautar.quar­
lOS de dnrurir.ditos de ves­

LiI', escriptorios, etc., etc.
Grande sortido em ta-

,

peles, atcatifas.]» tas, olea­
dos, P;)UI10S p'ilra mesas,

pa iéres, embraces, gale-
rias e haguettes. .

Tão grande é o sortido
dos moveis avulso que é

difficil descrevel-o. Ha de tudo' por preços convidativos.
Aceeilam lJiJS suas officinas to.tos es moveis que precisem ser concer

dos ou polidos.

. " TAVIRA
.

"

(603t)
.------�--------�,---------�,�-------

JOAn FI FEIlN/iNDES & COJI. TA
II }

'.

COM,

Estabelecimento de ferragens, drog�s. quinquilharias, leitos e la­
vatorios de ferro, vidros, oleographias. baguettes, etc., etc.

CiŒlen�o, mosaico, azulejos e c:lllalisaçqes vidradas.

peposito de talha rdp, Flandres.'
'

AGeNCIA FUNtRARIA "I.a OE MAIO" .

_ :l n

Caixões de madeira, zinco e chumbo.
Urn¡ls feitas.
Collossal sortido de coróas.
CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados por pa­

relha, podendo sahir Il qualquer terra da provincia.

·1
, .\

n
'66-RUA DE SANTO ANTONIO-68
2-·RUA PINHEIRO �HAGAS-2

F A RT0'�·., ,

,
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(6289) I. r t
�r' �
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��l��!�l'�lL ��Mr�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC })

Marras do pelroleo Russo
(( LUZ DO SOL»

I sistam em serem fornecidos com o

l petroleo das marcas aelmá mencio­
� 1I;¡ç!as se desejam abler Lons resul-

lIados.A m d'jsso rogamos·lhe a fineza
� OP, dirigirem toàas as encommendas
I direet'HlJOnly. á Companhia ou ao nos­

I so 3gen� do seu districto.
, Joao da ,Fonseca e Sá, agente.

I' Villa Real de Sauto Antonio
Telegrapho

, Hourglass-Lisboa.
COLO�L\L OIL CO�IPANY

Hua Augusta 69

LISBOA

III.mos Srs.
-

.

Desejamos aeauLelar o publico con­
tra looas as im itações que agora ei' is-
Lem IlO mescado" e pedimos que in- (¡)9Sf)


